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Resumo: 
O presente estudo trata do Turismo como uma atividade capaz de contribuir para o desenvolvimento 

local, através de políticas públicas direcionadas de modo sustentável para um planejamento turístico 
implementado pelo poder público (Federal, Estadual, Municipal) como suporte para a prática da atividade e 
com o intuito de melhorar a qualidade de vida dos autóctones. Diante disso, o objetivo deste estudo foi 
identificar os impactos socioculturais do turismo na comunidade quilombola Pixaim, no município de 
Piaçabuçu/AL. Para tanto, a pesquisa ancorou-se em desígnios metodológicos como: Pesquisa qualitativa e 
descritiva, entrevistas semiestruturadas (comunidade e gestão municipal), dados levantados em campo e 
observações preliminares. A partir dos dados coletados, foi possível reconhecer que a gestão pública é ausente 
no cumprimento da oferta de condições básicas para a população, deixando-os assim a mercê, tornando-se um 
ponto de inflexão para o desenvolvimento da comunidade em análise.  
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Introdução: 

A presente pesquisa, intitulada “Políticas Públicas e Desenvolvimento do Turismo Local: estudo de 
caso na comunidade quilombola Pixaim no município de Piaçabuçu, Alagoas” se justifica pela necessidade do 
reconhecimento dos direcionamentos do governo municipal destinados à comunidade Pixaim para a melhoria 
da qualidade de vida da população, partindo da oferta de serviços básicos, como educação e saneamento. 

A comunidade quilombola Pixaim, é a última banhada pelas águas do Rio São Francisco, localiza-se na 
Área de Proteção Ambiental de Piaçabuçu, a cerca de 4 km da foz do Rio São Francisco. Não há registros 
sobre a origem da comunidade. No passado, os moradores do Pixaim viviam do cultivo do arroz, mas devido à 
salinização das águas do rio São Francisco, essa atividade ficou totalmente comprometida. Ademais, a 
comunidade sofre com falta de serviços básicos, como energia elétrica, água potável, posto de saúde, escola, 
entre outros. Dessa forma, vem ocorrendo à migração dos autóctones para povoados circunvizinhos em busca 
de melhores condições de emprego, estudos, enfim, desenvolvimento. Essa configuração gerou impactos 
negativos socioculturais, econômicos e ambientais.  

Portanto, o objetivo geral da pesquisa é identificar os impactos socioculturais do turismo na 
comunidade quilombola Pixaim, município de Piaçabuçu - AL. Com os seguintes objetivos específicos: 
Reconhecer a relação da comunidade com o poder público e o desenvolvimento do turismo local; Identificar os 
impactos sociopolíticos; Averiguar quais são as políticas Públicas destinadas à comunidade.  

Com isso a pesquisa utilizou desígnios metodológicos de caráter qualitativo e descritivo, entrevistas 
semiestruturadas (Comunidade, Gestor Municipal), dados levantados em campo nas observações preliminares. 
A vista disso, o poder público é o órgão responsável pela elaboração e implantação de ações que visem à 
busca de melhoria da qualidade de vida, do suprimento básico das necessidades humanas e da consolidação 
de seus desejos. Mas para isso é necessário um planejamento eficiente, tendo em vista que ele presume o 
controle e a organização dos impactos positivos e negativos gerados pela prática da atividade turística.   

Destarte, a pesquisa possibilitou a análise da atuação do poder público expresso na narrativa do gestor 
municipal e a perspectiva da comunidade Pixaim a partir da visitação à localidade, bem como a narrativa de um 
morador local sobre os aspectos relacionados a políticas públicas destinadas aos habitantes. 

 
Metodologia: 

O Presente trabalho foi baseado em discussões em sala de aula, com intuito de analisar os impactos 
socioculturais do turismo na comunidade quilombola Pixaim, a fim de compreender a relação da comunidade 
com a atividade turística, que possivelmente possam auferir o turismo de base comunitária, previsto no Plano 
de Manejo da APA de Piaçabuçu. Diante do que foi discutido na aula de Laboratório de Planejamento e 
Desenvolvimento Turístico I, foram realizadas pesquisas bibliográficas através de artigos científicos, para o 
aprofundamento de conhecimentos relevantes sobre o planejamento turístico de uma localidade, sobretudo se 
tratando de uma comunidade quilombola, neste caso. A partir disso, foram construídos roteiros de entrevistas, 
para aprofundar a pesquisa, abordando entrevistas de caráter semiestruturado.  
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O trabalho de pesquisa ancorou-se em uma abordagem qualitativa, que proporciona ao pesquisador 
um conhecimento mais profundo de determinado fenômeno e com mais detalhes. Com isso, levando em 
consideração o objetivo da pesquisa pode ser considerada como descritiva e explicativa, que segundo Gil : 

As pesquisas descritivas têm como finalidade principal a descrição das características 
de determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre 
variáveis. As pesquisas explicativas têm como objetivo básico a identificação dos 
fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência de um fenômeno. (GIL, 
1999, p.21-22)  

Para entender a essência da cultura de uma comunidade é importante vivenciá-la, para que possa 
assim adquirir conhecimento e experiências significativas para compor resultados satisfatórios. Para isso, a 
metodologia é necessária, como facilitador no reconhecimento de aspectos positivos e negativos para o 
desenvolvimento do turismo na comunidade. Portanto, a pesquisa envolve as políticas públicas do município de 
Piaçabuçu, e sua relação com a comunidade de Pixaim, a fim de melhor compreender sobre a gestão, quais os 
programas e projetos voltados para atender às necessidades reais da população local, assim como, reconhecer 
participação e desempenho de atividades, e qual o interesse do órgão público em tornar a comunidade uma 
localidade turístico. 

 
Resultados e Discussão:   

Diante do que foi apresentado observa-se que a localidade Pixaim, sofre com a ausência de ações do 
poder público em oferecer condições de infraestrutura básica, acessibilidade e desenvolvimento de diretrizes 
voltadas para a participação e inclusão socioeconômica dos residentes da comunidade, causando assim 
impactos negativos nas esferas econômica, ambiental, social e cultural. Pois, é de responsabilidade da gestão 
pública um planejamento que busque o desenvolvimento de uma determinada localidade e proporcione o bem-
estar social.  

A respeito do que os gestores públicos têm feito para a melhoria da comunidade do Pixaim, o 
secretário destaca que:  

A questão do abastecimento de água do Pixaim está preocupando a secretaria, 
pensou-se em colocar uma estação para o tratamento de água, estamos pensando 
em uma parceria, senão conseguir essa parceria o comitê de bacias disse que banca 
o projeto, mas eu pedi um tempo para correr atrás de outros parceiros, porque eles 
estão sendo muito parceiros da secretaria. Para a comunidade quilombola do Pixaim 
tem um projeto para eles que é o turismo de base comunitária como fonte de geração 
de emprego e renda e como forma de mantimento do histórico cultural que eles têm 
de sustentabilidade (informação verbal). 

Nesse sentido, percebe-se que o poder público não dispõe de políticas que beneficiem e garantam os 
direitos humanos básicos da comunidade e não se empenha em mudar essa realidade para uma melhor 
qualidade de vida dos moradores, deixando-os assim a mercê, e isto faz com que os nativos deixem seu lugar 
e migrem para povoados circunvizinhos em busca de melhores condições de vida. 

O turismo tem capacidade de contribuir para o desenvolvimento de uma comunidade desde que seja 
bem planejado e executado, baseando-se nos princípios da sustentabilidade e na compreensão e experiências 
dos autóctones, pois cada localidade possui características próprias e devem ser consideradas no 
planejamento turístico, com isso pode ser inserido na localidade o turismo de base comunitária, modalidade de 
turismo em que os produtos e serviços a serem ofertados são criados e executados pelos próprios moradores 
do lugar, e uma das suas principais características é o desenvolvimento de forma sustentável, além disso é 
uma modalidade que busca não só o lazer, mas também agregar conhecimentos por meio da troca de 
experiências com valores culturais e naturais oriundos de comunidades que preservam a sua origem. No 
entanto, sem que necessidades básicas sejam atingidas, não há cenário para o desenvolvimento desse tipo de 
turismo, ou qualquer outro. 

Diante disto há hiatos quando se trata da saúde pública, educação, energia elétrica, saneamento 
básico e entre outros. Nesta perspectiva, a partir de uma entrevista com um morador local, uma vez que, 
questionado a responder sobre a posição da prefeitura quanto às ações voltadas à melhoria da qualidade de 
vida dos moradores, ele ressalta que não existe suporte, “[...] de jeito nenhum, só aparecem no tempo da 
política [...]” (Ribeirinho 01, Pixaim). Percebemos ao longo da conversa que os direitos sociais dos moradores 
são violados, pois a relação entre a prefeitura e a comunidade “ não existe” (Ribeirinho 01, Pixaim). 

Perante a isso, o presente trabalho sugere que haja uma relação entre os dois atores presentes, poder 
público e a comunidade do Pixaim, para só assim poder existir uma união assegurada e resolver todos esses 
entraves que podem causar uma considerável diminuição e um futuro despovoamento da localidade. Com essa 
união os atores podem criar uma estratégia de maneira adequada para que de nenhuma forma os nativos 
precisem sair do seu lugar de pertencimento e possam ter uma vida digna, pois foi ali que eles construíram 
história e viveram momentos que jamais serão esquecidos, sendo esse seu lugar de memória.  

Com relação à capacidade do turismo ser inserido em qualquer lugar, na comunidade Pixaim não é 
diferente, pois o local possui vários atrativos que podem desenvolver o turismo em dois segmentos como: 
ecoturismo e turismo de base comunitária, o qual o poder público já tem interesse em desenvolver, mas se os 
moradores não têm acesso nem a itens básicos como: saneamento, escola, posto de saúde, ou seja, não tem 
uma boa qualidade de vida, será um empecilho para a implementação da atividade turística sustentável. Isso 
porque, a comunidade não está preparada para receber esse tipo de atividade, por falta de infraestrutura 
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básica e acessibilidade, além de desconhecerem os benefícios e malefícios do turismo. Portanto, deve haver 
um planejamento, pois de acordo com Ruschmann (2010, p.5) “o planejamento do turismo minimiza os custos 
sociais, econômicos e ambientais que afetam a comunidade receptora e otimizam os benefícios do 
desenvolvimento turístico, resultando em um turismo sustentável”. Mas, para serem debatidas na comunidade, 
as questões de acessibilidade e condições básicas, tais como inserção de energia elétrica, saneamento básico, 
saúde, educação, ou seja, dar condições de sobrevivência e seguridade aos residentes é necessário que o 
gestor público conheça a fundo a localidade, pois segundo Molina: 

Se os planejadores não buscarem conhecer as necessidades dos grupos envolvidos, 
os resultados do planejamento podem ser comprometidos. Para tanto deve analisar 
as características culturais, sociais, psicológicas, político-legais, ecológicas e 
econômicas relativas aos grupos que o planejamento abarcará. (MOLINA, 2006, p.10)  

Desse modo, para desenvolver o turismo na localidade é necessário que o gestor público supra 
primeiro as necessidades básicas da população residente garantindo a todos uma vida digna, para depois 
inserir no planejamento a atividade turística que poderá contribuir para a comunidade em diversos requisitos 
como o pertencimento, valorização e gerando assim uma importância não só aos moradores, mas também aos 
visitantes, tudo a partir de um planejamento participativo efetivo, visando um prognóstico, pois sempre a 
atividade turística pode causar alguma alteração no atrativo explorado.  

São imprescindíveis políticas públicas tanto na área social, quanto as destinadas ao turismo que tem 
um amplo e diversificado modo de melhorar as condições não só da comunidade, como também capacitaria o 
desenvolvimento turístico na região, através de meios, tais como: palestras de conscientização sobre a 
importância da cultura local, oficinas interativas sobre o que é turismo e qual a sua importância com todos os 
atores envolvidos neste processo, principalmente quanto à maneira de como contribuir economicamente e 
socialmente para a localidade.  

 
Conclusões: 

É compreensível a importância do Poder Público (Federal, Estadual e Municipal) para o 
desenvolvimento do turismo local, especialmente na comunidade em estudo, pois, as ações e aplicação do 
poder público são relevantes se trabalhadas de maneira adequada, Logo, pode proporcionar crescimento e 
desenvolvimento de forma expressiva e significativa à atividade turística e aos autóctones. Mas, cabe ao Poder 
Público posicionar-se de maneira coerente em relação as suas ações, além de assumir seu papel de dar os 
primeiros passos para que se alcance seus objetivos, não esquecendo de permitir que os demais agentes 
envolvidos no processo também se integrem, assumindo suas responsabilidades - como a iniciativa privada, e 
principalmente, a comunidade local. Trabalhar conjuntamente é essencial para abrir novos caminhos e 
apresentar novos rumos potenciais, investindo em capacitação, infraestrutura básica, o que possibilitaria na 
melhor promoção do lugar, valorizando a cultura daquela sociedade. Propiciando, assim, sua prática de 
maneira mais eficaz e qualificando a localidade como um lugar turístico, com atrativos naturais a serem 
consumidos seguindo o que regulamenta o Plano de Manejo da APA de Piaçabuçu no estado de Alagoas.  
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